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PRIMEIROS PASSOS
Na primeira vez em que co-

loquei meus pés na Bienal de São 
Paulo - foi em 1981 - fiquei fasci-
nado com o que vi por lá. Afinal, 
era a “Bienal das Bienais”, em sua 
15a. edição. Aquela imensidão de 
visões. Artistas importantes con-
vidados de vários países. Uma 
profusão de ideias, de conceitos. 
Dentre os artistas, a escultura de 
Amílcar de Castro era destaque: 
“O passo”.

Voltei a visitar a Bienal na im-
portante 18a. edição, em 1985. A 
música foi destaque e o som mi-
nimalista de John Cage pode ser 
ouvido lá. O mural com os qua-
dros enfileirados - a Grande Tela 
- foi novidade e também motivo 
de críticas. Nela, artistas expressi-
vos e iniciantes, lado a lado. Para 
apreciar as telas, pequenos pas-
sos. Espremidos pés, passos.

Acompanhando as demais 
edições da Bienal de longe, so-
mente voltei a visitá-la em 2010, 
quando fui acompanhar um grupo 
de professores e alunos de uma 
escola para surdos. O grupo tinha 
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ido a São Paulo para apresentar 
seu projeto de teatro para surdos 
junto a professores da USP, que 
apoiaram a ideia. Mas a escola, 
sem verbas, não avançou em no-
vos passos.

Durante as visitas que fiz 
como espectador, consumidor, 
depois como artista também, sen-
tia-me, de certa forma, excluído. 
Aquele templo sagrado não ofere-
cia espaço para recém iniciados. 
Como então, invadir aquele territó-
rio? Como apropriar-me daquelas 
rampas, corredores e empreender 
uma caminhada com meus pró-
prios pés, com meus  passos? 

Na 30a. edição, em 2012, 
fui até ao pavilhão da Bienal com 
o propósito de infiltrar-me como 
um “pretenso participante”. Nes-
sa condição registrei, em mais de 
200 imagens, não as obras dos 
artistas, mas os passos apressa-
dos ou tranquilos de pessoas que 
lá estavam como espectadores, 
consumidores, artistas. E eu, rou-
bando seus movimentos de pés, 
com o registro de seus passos.

Na visita, em 2010, com aluno 
e professora de escola para 
surdos da cidade de Ponta 

Grossa (PR). No imenso quadro 
negro, lições apagadas . Como 

aprender novos passos?

Em 2012, Vera Carvalho, minha 
mulher e eu. Juntos em várias 
caminhadas, ela não sabia 
que eu estava na Bienal como 
“pretenso participante”. Estava 
lá para registrar só passos.



DE LÁ PRA CÁ, DAQUI PRA LÁ
Ninguém sai ileso de qual-

quer caminho percorrido. Uns 
dão só os primeiros passos. Ou-
tros, com pés doloridos, param 
antes do meio da jornada. Desde 
que pisei no pavilhão da Bienal, 
em 1981, intuia que voltaria para 
lá, sempre em outras condições. 
Quando pude, voltei. E o retorno 
sempre me proporcionava novos 
entendimentos. Muitas vezes, 
maiores dúvidas. Como prosse-
guir? O que fazer? Este é o meu 
lugar? Estou aqui só de passagem 
mesmo? Que caminhos seguir?

Infinitas questões, incons-
cientes ou não, vez ou outra me 
pegavam pelo pé. Queriam puxar 
uma conversa, provocar. Acomo-
dado, mergulhado em dúvidas, 
cúmplice de uma quase total re-
signação, nem mais esperava um 
despertar em minhas incertezas.

O tempo voou e trinta e um 
anos depois lá estava eu de volta 
à Bienal. Sem pedir licença, invadi 
o espaço e comecei a clicar minha 
pequena câmara fotográfica para 
ver onde aquilo ia me levar.
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nas de imagens, vi que o material 
colhido poderia ser uma virada no 
que de artístico o registro poderia 
produzir. E passei a tratar aquelas 
imagens - borradas, escorridas, 
imprecisas, sutis e delicadas - 
como se fossem o esboço de um 
quadro a ser pintado. Como mate-
rial de base para uma transforma-
ção em uma coisa que não existia 
e que eu também sem sabia exis-
tir: o espírito dos pés.

Ao trabalhar com aquelas 
imagens, fui, aos poucos, fazendo 
uma lapidação inversa. Antes de 
tirar, adicionei imprecisões. Antes 
de corrigir cores, saturei, dei maior 
vibração a elas. Antes de limpar, 
sujei. Antes de buscar foco, fiz 
com que as imagens ficassem ain-
da mais imperfeitas. Na conjunção 
do sujo, impreciso e desfocado, 
consegui dar uma virada, com co-
res, texturas, repetições. E passei 
a enxergar uma possível poética 
dos movimentos de pés, pernas, 
detalhes de corpos. Vi a exube-
rância de coloridos passos.

Uma sombra me perseguia. Ela 
me dizia: Vai ou não vai invadir 

a Bienal com outro olhar?

O que está procurando? Vai 
necessitar de um impulso, um 
novo mapa, ou de coragem?

Havia chegado a hora. A sombra 
de outras imagens acenderam 
uma luz vermelha: Ação.

Olhei para as primeiras pernas 
que passavam pela passarela. 
A jornada começava.



FOCO NOS PÉS, NO MOVIMENTO
O objeto do percurso aqui 

proposto é apresentar, em con-
junto, uma sequência de 40, 80 ou 
120 imagens manipuladas digital-
mente sobre fotos que fiz em se-
tembro de 2012, durante visita à 
30a. edição da Bienal Internacio-
nal de São Paulo.

As imagens poderão ser 
mostradas nas dimensões de 40 
x 60, 60 x 80, maiores ou meno-
res com outros cortes (verticais ou 
horizontais), impressas em tecido 
canvas, com chassis de madeira 
de 35 mm e moldura baguete-es-
cadinha nas cores branca, preta 
ou tabaco.

As fotos foram feitas na Bie-
nal durante a tarde do dia 21 de 
setembro de 2012.

Trabalhando com baixa ve-
locidade do obturador da câme-
ra, passei a focar indiscrimina-
damente pés em movimento de 
participantes, consumidores e 
espectadores, tendo flagrado ou 
não, algum artista que expunha 
na Bienal. Tinha em mente produ-
zir imagens borradas, escorridas, 

sem precisar os espaços visitados 
e pisados, sem buscar, ao fundo, 
alguma imagem de obras expos-
tas por lá.

As fotos foram produzidas 
como uma intervenção pontual e 
objetiva sobre o movimentar de 
pernas e de pés das pessoas du-
rante aquela tarde de setembro de 
2012 no pavilhão da Bienal de São 
Paulo, sem indicação precisa da 
região ou setor onde as pessoas 
passavam. Algumas fotos podem 
indicar espaços, mas foram pou-
cas fotos em que os indicativos 
ficam mais aparentes.

Quando as fotos foram feitas 
e quando elas foram manipuladas 
digitalmente eu ainda não conhe-
cia o teor ou a temática preconiza-
da pela equipe de curadores para 
a 31a. da Bienal de São Paulo.

Por coincidência, ao buscar 
informações sobre a Bienal de 
2014, vi que havia nela uma ex-
plícita citação, em sua identidade 
visual, de uma estrutura em forma 
de frágil Torre de Babel, carregada 
por um conjunto de pernas, pés.
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Por onde caminha a arte?
Em qual dos mundos possíveis

as pernas caminham?
É possível caminhar numa mesma

direção e chegar a  mundos 
diferentes, mas possíveis?

“A dimensão fantástica dessa 
figura, que lembra um organis-
mo composto por muitas patas, 
remete também a um coletivo 
inventado e à transformação 
física e espiritual tão importante 
para a curadoria desta Bienal”.

Texto extraído do site da Bienal. 

Imagem do desenho de 
Prabhakar Pachpute



propÓSITO DE CAMINHAR

6É bastante normal em ex-
posições que as visões e os con-
ceitos nelas apresentadas sejam 
sempre externas, quase nunca se 
refiram diretamente a elas ou em 
que elas sejam suas próprias re-
ferências. 

Imaginando ser posível criar 
um conjunto de pretensas obras 
focadas única e exclusivamente 
na própria Bienal, nasceu a ideia 
de trabalhar com imagens que fiz 
em 2012, como sendo um tema 
“metabienal” possível.

Uma imagem da Bienal, dis-
torcida, que se transforma numa 
imagem mais distorcida ainda e 
que não mostre-revele ser, mas 
não deixe de ser uma imagem da 
Bienal.

Seria, assim, justificável falar  
e questionar as definições do que 
é ser um “artista”, um “participan-
te”, um “consumidor”, e um “es-
pectador”, sendo em justa e cabí-
vel medida, numa mesma pessoa, 
um pouco de cada uma daquelas 
figuras? O ser artista dispõem de 
um universo para trafegar. Pode ir 

para onde desejar e nem precisa 
de um mapa para chegar onde 
quer, ou até pode chegar onde 
nunca imaginou chegar. 

Definido como artista, o par-
ticipante pode ser um convidado, 
um proponente, um expoente do 
mundo artístico, um lunático qual-
quer que por seus meios e am-
bições passa a integrar tal e tal 
mostra, exposição, bienal.

Já o consumidor, não preci-
sa ser artista ou participante, mas 
tem que estar pronto a ter seus pés 
se movimentando em corredores 
e salas de galerias, consumindo 
espiritualmente determinados pa-
drões de arte, ou consumindo no 
sentido de comprar e adquirir cer-
to produto artístico.

O espectador, sujeito passi-
vo da relação arte-público, visita, 
chega a se deslumbrar, mas sua 
passividade o impede de dar no-
vos passos ou movimentar-se no 
sentido de transpor essa sua im-
portante condição. Mas há sem-
pre a possibilidade de um espec-
tador de hoje fazer arte amanhã.

É obedecendo a possibilida-
de de ser um artista-participante 
que criei a presente “Proposta de 
Percurso”, enxergando real pos-
sibilidade de expor alguns traba-
lhos dentro da Bienal de São Pau-
lo, visto que sua atual curadoria 
tem apregoado:

- Apoio a indivíduos e/ou 
grupos no desenvolvimento de 
projetos colaborativos que ques-
tionem as definições tradicionais 
de “artista”, “participante”, “con-
sumidor” e “espectador”.

- Por meio da arte, o projeto 
(da Bienal de 2014) quer chegar 
ao que parece não existir, ao que 
pode ser experimentado, mas não 
articulado em palavras; ao que 
pode ser sentido, mas não ex-
plicado; àquilo em que se possa 
acreditar, mesmo que não possa 
ser provado.

Uma caminhada vista pelo olhar de 
um espectador que tenta se transfor-

mar num artista-participante.  Uma 
saída ou entrada estratégica, uma 

intervenção pontual? Existe ou parece 
não existir, pode ser sentido?



ATÉ ONDE VAI O PERCURSO
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Lugar mais distante

- Expor durante a realização da 
31a. Bienal Internacional de São 
Paulo 40, 80 ou 120 trabalhos 
(como telas), no formato de 40 x 
60 cm, 60 x 80 cm ou de tamanhos 
maiores ou menores, com cortes 
verticais ou horizontais, com ima-
gens digitais editadas, impressas 
em tecido tipo canvas (espessura 
de 250 a 300 g/m2), com acaba-
mento similar de pintura a óleo, 
com aplicação de verniz automo-
tivo (base de poliéster), montadas 
em chassis de 35mm de espes-
sura, com baguete-escadinha nas 
cores branca, preta e tabaco.

- Proporcionar aos espectadores 
(visitantes) e a convidados (artis-
tas), a oportunidade de criarem 
imagens feitas dentro do pavilhão 
da Bienal ou no seu entorno, edi-
tando-as como preferirem e que 
serão oferecidas gratuitamente 
para exposição durante a Bienal 
e que integrarão o acervo tempo-
rário do evento como imagem do 

dia e/ou da semana. Todas as ima-
gens produzidas e encaminhadas 
à curadoria da Bienal serão divul-
gadas em redes sociais. As ima-
gens serão no formato 297 x 400 
mm em papel Vergê ou papel Tela 
(ou similar), em impressora digital.

- Possibilitar aos espectadores 
(visitantes) a oportunidade de ad-
quirirem impressões das imagens 
expostas dentro deste projeto, 
que serão feitas diretamente na 
Bienal e com custo acessível. As 
impressões serão no formato 297 
x 400 mm em papel Vergê ou pa-
pel Tela (ou similar), em impresso-
ra digital.

- Permitir, através de inscrições 
prévias, a participação de estu-
dantes da rede pública de ensino 
(com idades entre 10 e 17 anos) 
em duas ou mais oficinas de um 
dia cada, sobre manipulação de 
imagens digitais. Cada participan-
te produzirá uma imagem a ser im-
pressa no formato 297 x 400 mm 
em papel Vergê ou papel Tela (ou 

similar) em impressora digital. Nú-
mero máximo de participantes: 15 
alunos por oficina/diária.

Lugares intermediários

- Das obras expostas dentro deste 
projeto, 40% delas serão doadas 
para pessoas ou instituições inte-
ressadas. Os critérios de distribui-
ção serão da direção da Bienal.

Os custos das oficinas e im-
pressões digitais durante a 
exposição correrão por conta 
da Bienal ou através de ação de 
merchandising de patrocinado-
res.

As imagens terão dimensões de 
40 x 60, 60 x 80 cm, maiores ou 

menores, com cortes  verticais ou 
horizontais.  Impressão digital em 

tecido canvas.
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QUEM VERÁ A CAMINHADA
Público-alvo

- Espectadores, consumidores, 
participantes e artistas presentes 
na 31a. Bienal Internacional de 
São Paulo.

- Estudantes do Ensino Funda-
mental, Médio e Superior.

- Estudantes de Artes.

- Jornalistas, críticos de arte.

- Fotógrafos.

- Público em geral.
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PASSO A PASSO

Passo 1 
31/março/2014
Envio para Curadoria da 
31a. Bienal de São Paulo 
Proposta de Percurso
Com os pés na Bienal. ________________
Passo 2
Recebimento da proposta, análise e en-
caminhamento para Curadores.________
Passo 3
01/04 a 15/04/2014
Verificação e análise da Proposta.
Decisão da Curadoria.
Comunicação ao proponente.__________

SE POSITIVA

Passo 4
16/04 a 30/04/2014
Comunicação e autorização, assinatura 
documentos._________________________
Passo 5
01/05 a 20/05/2014
Impressão trabalhos.__________________
21/05 a 31/05/2014
Montagem chassis e molduras. ________
Passo 6
01/06 a 15/06/2014
Preparação embalagens e remessa para 
Bienal. ______________________________
Passo 7
01/08 a 20/08/2014
Montagem exposição. ________________

QUANDO E O QUE: QUEM E COMO:

Rogério Viana - via e-mail

Assistentes e curadores - via e-mail

Assistentes e curadores - via e-mail

Administração Bienal - via ofício
Rogério Viana - Bienal - contrato

Estúdio de arte digital

Montagem - Molduras

Rogério Viana - transportadora Van

Equipe Bienal - Rogério Viana
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INVESTIMENTO nA CAMINHADA

A caminhada de “Com os pés na Bienal” 
terá os seguintes custos para as alterna-
tivas de rotas:

Rota 1
40 quadros impressos em tecido tipo 
canvas, no formato de 80 x 80 cm
chassis de madeira e baguete-escadinha
Unitário R$ 100,00 x 40

Embalagem e transporte para S. Paulo

Total Rota 1_________________________

Rota 2
80 quadros impressos em tecido tipo 
canvas, no formato de 80 x 80 cm
chassis de madeira e baguete-escadinha
Unitário R$ 100,00 x 80

Embalagem e transporte para S. Paulo

Total Rota 2_________________________

Rota 3
120 quadros impressos em tecido tipo 
canvas, no formato de 80 x 80 cm
chassis de madeira e baguete-escadinha
Unitário R$ 100,00 x 120

Embalagem e transporte para S. Paulo

Total Rota 3_________________________

R$   4.000,00

R$   2.000,00

R$   6.000,00

R$   8.000,00

R$   2.400,00

R$ 10.400,00

R$  12.000,00

R$    2.800,00

R$  14.800,00

O que e quanto: Custo da Rota
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A PARTIDA E A CONTRAPARTIDA

A proposta de caminhada “Com os pés 
na Bienal” vai realizar como contrapartida 
social e artística as seguintes ações:

I - O QUE VI PELO CAMINHO
Exposição de imagens
Os espectadores, visitantes, convidados, 
artistas e público em geral serão estimu-
lados a fotografar a Bienal e seu entorno. 
As imagens digitais serão enviadas para 
a curadoria dessa mostra que escolherá 
e apresentará diariamente uma das ima-
gens como a “imagem do dia”. As ima-
gens poderão ser editadas, alteradas, 
modificadas digitalmente e serão impres-
sas em impressora digital em papel Vergê 
ou papel Tela. As imagens serão expos-
tas gratuitamente em espaço temporário 
e durante toda a Bienal. Ao final de cada 
semana será escolhida a “imagem da se-
mana”.
Dentro do site da Bienal e em página es-
pecial serão publicadas as fotos enviadas 
pelos interessados. As fotos também se-
rão publicadas nas redes sociais.

II - O QUE TRANSFORMEI PELO 
CAMINHO
Oficinas de arte digital
O proponente Rogério Viana orientará 
duas ou mais oficinas diárias de arte-di-
gital dirigidas para estudantes de 10 a 17 
anos, de escolas públicas. Os alunos de-

Durante a caminhada

verão fazer suas inscrições previamente 
em página especial no site da Bienal. Os 
participantes inscritos - até 15 por ofici-
na - deverão trazer suas câmeras foto-
gráficas ou aparelhos celulares com câ-
mera digital (e seus cabos para baixar as 
fotos produzidas).
A oficina constituirá de uma breve apre-
sentação sobre como foi realizada a 
ideia da exposição “Com os pés na Bie-
nal”. Em seguida, o oficineiro provocará 
e desafiará os participantes para que, 
em uma hora, façam fotografias dentro 
da Bienal. Ao final do tempo, os partici-
pantes apresentarão as fotos que fize-
ram. O oficineiro, juntamente com dois 
ou três assistentes, com computadores 
com o programa Photoshop, farão trans-
formações digitais em imagens que os 
participantes vão escolher entre as que 
registraram. Cada participante poderá 
imprimir a imagem que modificou. Todas 
as fotos modificadas (junto com a origi-
nal) serão publicadas no site da Bienal.
As impressões serão feitas em impresso-
ra digital, no formato A3, em papel Ver-
gê, Tela ou similar de gramatura acima 
de 250g.
Poderão ser realizadas duas oficinas por 
dia, em dois períodos de 3 horas.

III - O QUE TROUXE DO CAMINHO
Impressão de cópias das artes das ex-
posições e das oficinas
Dentro da exposião será montada uma 
estrutura de pequena gráfica digital para 
impressão (gratuita, com patrocinado-
res) de imagens da exposição “Com os 
pés na Bienal” e de imagens produzidas 
pelos interessados da exposição “O que 
vi pelo caminho” e das imagens obtidas 
pelos participantes das oficinas “O que 
transformei pelo caminho”.

Poderão ser impressas de 500 a 1.000 
trabalhos por dia, no formato A3 e du-
rante toda o período da Bienal.

Os interessados poderão conseguir 
suas impressões através de pedido ou 
reserva feitos diretamente no site da 
Bienal.



BREVIÁRIO DAS CENAS

COM OS PÉS NA BIENAL

Proposta de percurso por Rogério Viana



Da esquerda para 
a direita: Imagem 
original escorrida, 
primeira versão e 

segunda versão com 
acréscimos e duplicação 

de detalhes, 
em edição digital.

Da esquerda para a direita:
Imagem original borrada, 
primeira versão e segunda 
versão com aplicação 
de filtros na edição digital.

Processo de criaçÃO
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As imagens deste projeto foram realizadas a partir de fotografias digitais 
obtidas por uma câmara Sony, Cyber-Shot. A utilização de velocidade 

baixa na captura das imagens provocou os efeitos escorridos, borrados, 
evidenciando o mexer de pés, pernas, corpos. Utilizando programa de 
edição de imagens foram aplicados filtros, duplicadas e alteradas as 

imagens, com maior saturação, vibração e posterização de cores.

Rogério Viana registrou 
no dia 21 de setembro de 
2012, 230 fotografias 
durante visita à Bienal 
Internacional de 
São Paulo, edição de 
número 30.



Abaixo, da esquerda para a direita: primeira 
versão e segunda versão com aplicação de 
filtros na edição digital.

Acima, da esquerda para a direita: 
primeira versão e segunda versão com aplicação de 

filtros na edição digital e duplicação de detalhes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



Imagens com aplicação de diversos filtros para resultados diferentes.



TRAJETÓRIA DO GUIA DO PERCURSO

ROGÉRIO VIANA
Currículo, percurso profissional e artístico, obras, citações e referências



O GUIA DO PERCURSO
Rogério Viana é jornalista, reda-
tor publicitário, autor e diretor de 
produção teatral. Mora em Curiti-
ba (PR).

Trabalha com a elaboração de 
projetos culturais para as leis de 
incentivo à cultura, realiza asses-
soria de imprensa e organiza e 
produz eventos culturais como 
peças de teatro, exposições de 
arte, shows musicais, leituras de 
textos de teatro.

Trabalhou em jornais e revistas do 
interior de São Paulo e Paraná. 
Foi correspondente em Piracica-
ba (SP) dos jornais O Estado de 
São Paulo, Jornal da Tarde (SP) e 
O Globo (RJ).

Escreve poesias, haikais, contos, 
roteiros de cinema. 

Traduziu 13 peças de teatro de 
autores de língua espanhola e es-
creveu 17 peças de teatro e três 
roteiros de cinema (dois curtas e 
um longa).

Haigas - com mais obras - no hall 
da Biblioteca Pública do Paraná.

Organizou e produziu, em 2006, 
no Centro Cultural da Caixa Eco-
nômica Federal, em Salvador (BA), 
a exposição  “Carto+Grafia”, da 
artista plástica paranaense Eliana 
Borges. 

Em 2012 participou de curso de 
gravura no Solar do Barão, sede 
do projeto de gravuras da Funda-
ção Cultural de Curitiba (litogravu-
ra e gravura em metal), tendo pro-
duzido vários trabalhos.

Em 1999 publicou o livro TRINTA 
TOQUES, com poesias e haikais.

Fotografa e produz arte digital. 

Desde 2004 tem produzido uma 
série de Haigas (haikais e fotogra-
fias). 

Em 2005 foi premiado no WHA 
Haiga Contest, no Japão com um 
Haiga que foi traduzido para o in-
glês por Rosa Clement e para o ja-
ponês por Ba’nya Natsuishi. Teve 
vários de seus haigas traduzidos 
na Inglaterra, EUA, Canadá, Aus-
trália, Eslovênia, Filipinas, Itália. 

Tem trabalhos publicados em re-
vistas e sites especializados em 
haikais e haigas de vários países.

Em 2006 realizou a primeira expo-
sição de Haigas no Brasil - Haijin 
Digital - Novos caminhos do Hai-
ga, no Centro Cultural da Praça 
do Japão, em Curitiba (PR). Me-
ses depois foi convidado para 
apresentar a mesma exposição de 
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Rogério Viana, no Museu da Língua 
Portuguesa (SP), na exposição de 
Guimarães Rosa.

Rogério Viana em seu apartamento 
na cidade de Curitiba (PR). Ao fundo, 
alguns de seus haigas. Arte digital - Manga e bananas

ROGÉRIO VIANA
41 8803 7626
41 3078 8647
rogeriobviana@yahoo.com.br



ARTE DIGITAL DE ROGÉRIO VIANA
33

Todas as
imagens
foram
trabalhadas
por
Rogério 
Viana
a partir de 
suas próprias
fotografias.



Arte digital



Arte digital



Arte digital



Arte digital



Arte digital
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Arte digital



HAIGAS DE ROGÉRIO VIANA Haikai com fotografia
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Haiga - haikai com fotografia



Haiga - haikai com fotografia
Todas as
imagens
foram
trabalhadas
por
Rogério Viana
a partir de suas 
próprias
fotografias.



Haiga - haikai com fotografia



Haiga - haikai com fotografia



Haiga - haikai com fotografia



ONDE ME VIRAM
Rogério Viana no Google (algumas citações):

HAIGAS

http://www.parana-online.com.br/editoria/policia/news/194022/

http://catatau.wordpress.com/2006/03/24/exposicao-de-haigas-em-curitiba/

http://thegreenleaf.co.uk/hp/duets/01/RV/1.htm

http://www.haikubuds.com/Multi-Anything%20Goes_2005/Astronomical%20hai-
ga.htm

http://www.wonderhaikuworlds.com/users/view/44

http://blogs.estadao.com.br/estadinho/2011/02/12/livro-de-haicais-para-criancas/

http://www.sumauma.net/haiga/rogerio3.html

http://haigas.blogspot.com.br/2010/01/parque-vazio-haiga-de-rogerio-viana.html

http://haigasdorogerio.blogspot.com.br/

http://rogerioviana.carbonmade.com/projects/4696108#1

http://s27.photobucket.com/user/RogerioViana/library/Photo-haiku?sort=3&pa-
ge=1

http://www.kakinet.com/caqui/teia.shtml
http://www.kathleenlessa.prosaeverso.net/album.php?ida=7219&pag=2

http://thegreenleaf.co.uk/HP/Duets/01/RV/00.htm

http://www.recantodasletras.com.br/e-livros/143271

http://static.recantodasletras.com.br/arquivos/143271.pdf?1145674800
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CONCURSO HAIGA - JAPÃO

http://www.worldhaiku.net/haiga_contest/28th/haiga28.htm

http://www.worldhaiku.net/haiga_contest/29th/haiga29.htm

http://www.worldhaiku.net/haiga_contest/30th/haiga30.htm

POESIAS E HAIKAIS

http://www.recantodasletras.com.br/autores/rogeriobviana

http://www.respiro.org/Issue17/Poetry/poetry_Viana.htm

http://judoepoesia.blogspot.com.br/2007/11/haikais-rogrio-viana.html

TEATRO

http://www.scribd.com/doc/48174872/Entrevista-com-Rogerio-Viana
http://www.dramaturgiacontemporanea.com.br/artigos.php?art=1&autor_id=77
http://spescoladeteatro.org.br/noticias/ver.php?id=2472
http://www.spescoladeteatro.org.br/central_de_imprensa/ver.php?id=2487
http://programadeleitura.wordpress.com/
http://programadeleitura.files.wordpress.com/2013/05/daysi-teatro-novem-
bro2009-duascolunas011.pdf
https://groups.google.com/forum/#!topic/dramaturgiasesi_noite/qd69gLXa4XM
http://www.fundacaoculturaldecuritiba.com.br/noticias/saraus-na-casa-hoffmann
-unem-danca-teatro-e-musica/

Referências a Rogério Viana 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/produco-
es_pde/2009_unioeste_portugues_artigo_aparecida_fatima_da_cruz.pdf



Rogério Viana
Rua General Aristides Athayde Junior, 561 - apto. 702 - Bigorrilho 

CURITIBA - PR - 80730-370
rogeriobviana@yahoo.com.br - 41 8803 7626 - 41 3078 8647


